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 ollor pe e para apressar vota ao 
Benevides diz ao presidente que relações entre parlamentares e Planalto vão mal 

BRASÍLIA— O presidente 
Fernando Collór fez ontem um 
apelo aos presidentes da Câ-
mara e do Senado e aos líderes 
das maiores báncadas porá a 
aprovação do aumento de im- 

; postos e das emendas consti-
tucionais que prevêem a ober-
tura dá economia. A resposta 
dos parlamentares, porém, de-
sagradou a Collor: O presiden-

, te da Câmara, ihsen Pinheiro 
(PMDB-RS), apontou ao pre-
sidente dificuldades regimen-

s tais e políticas intransponí-
veis para aprovação das emen-
das constitucionais, embora 
haja, segundo ele — um empe-

i; nho dos partidos para garan-
tir a votação da reforma tri-
butária antes das férias paria-
mentores. 

Diante da dificuldade de 
aprovação de qualquer proje- 

to do governo, o presidente 
convocou os líderes das prin-7 
cipais bancadas pata reunião 
junto com o ministro da Jus-
tiça, Jarbas Passarinho. O en-
contro durou três horas. De-
pois de uma longa exposição 
sobre a crise e a necessidade 
de recursos pará o goVerno, 
Collor fez o apelo ao Congres-
so, segundo relato do presi-
dente do. Senado, Mauro Bene- . 

vides (PMDB-CE). 
"Foi um encontro cordial, 

niM nada festivo", disse o lí-
der do PMDB, Genebaldo Cor-
reia (BA). Da reunião partici-. 
param ainda, o líder do bloco 
do governo na Câmara, Ricar-
do Fiúza (PFL-PE), o do go-
verno no Senado, Marco Ma-
ciel (PFL-PE), e o líder do 
PMDB no Senado, Humberto 
Lucena (PB). O encontro ser- 

viu também para que o presi-
dente do' Senado diSsésse a 
Collor que as relações entre os 
poderes Legislativo e Execu-
tivo não vão bem. "Os vetos à 
política salarial estão expon-
do o Congresso a uma vulnera-
bilidade por causa do confron-
to entre governo e oposição", 
disse Benevides. Mas o presi- • 
dente não acenou com a possi-
bilidade de negooiar os vetos. 

Além da questão dos vetos, 
Benevides mencionou a Collor 
a derrota, por manobras do 
Palácio do Planalto, da:emen-
da que antecipava o plebiscito'  
sobre o sistema de governo. 
"Esses dois fatos contribuí-
ram para dificultar as conver-
sas", afirmou Benevides. Col-
lor foi informado de que há um 
movimento para antecipar o 
plebiscito de 7 de setembro pa-i  

rà 21 de abril de 1993. NãO co-
mentou a proposta. 

No ;apelo que fez aos: parla-
mentares, Collor disse que a 
aprovação da' reforma tribu- 
tária e abertura da economia 
é fundamental para a admi-
nistração do País. Não foi dis-
cutida a convocação extraor-
dinária do Congressó para que 
os projetos do governo sejam 
votados. Os parlamentareS 
admitiram a possibilidade de 
Collor vir a culpar o Congres-
so por causa das dificuldades 
de administração. 

"Vamoá fazer com que a res-
ponsabilidade não seja cobra-
da da oposição", disse Gene-
baldo, empenhado em respon-
sabilizar os líderes governis-
tas por não negociarem e os 
aliados ao goyerno por não 
comparecerem. 


